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 A leishmaniose cutânea (LC) é uma das formas clínicas da leishmaniose, 
doença transmitida pela picada de flebotomíneos fêmeas que estejam 
infectadas com protozoários flagelados do gênero Leishmania.  

 Este trabalho é referente à uma pesquisa realizada em Viçosa, possuindo 
como área do conhecimento as ciênicas biológicas e da saúde e como área 
temática, parasitologia.  

 

 Após análise dos insetos coletados, verificou-se que não houve coleta de 
flebotomíneos, mas de insetos comuns do local. Porém, mesmo não 
coletando insetos de interesse, houve contabilização dos insetos por mês. O 
menor número de insetos foi coletado em agosto (35) e o maior número 
registrado foi em novembro (1001). Logo, pode-se observar que os meses de 
estações frias apresentam densidade populacional de insetos inferior em 
comparação com os meses de estações quentes. Inicialmente, de julho a 
outubro, as coletas estavam sendo realizadas com três armadilhas (I, II e III), 
mas com a percepção de aumento do volume de insetos na região, em virtude 
da chegada de tempos mais quentes, houve a necessidade de acrescentar 
mais uma armadilha (IV), próximo ao curral. No contexto epidemiológico, o 
resultado negativo para coleta de flebotomíneos é algo positivo, com baixa 
probabilidade de disseminação da doença. Porém, como a Fazenda Escola é 
um ambiente propício para disseminação, medidas preventivas são tomadas, 
evitando possíveis infecções da doença.  

 Diante de um relato de caso de LC humana nas proximidades da Fazenda 
Escola do Centro Universitário de Viçosa, este trabalho objetivou realizar uma 
pesquisa entomológica da ocorrência de vetores de LC neste local, bem como 
avaliar a infecção dos mesmos pelos protozoários do gênero Leishmania, 
como estratégia de monitoramento epidemiológico do ciclo da doença na 
região.  

 Este estudo de pesquisa foi realizado no bairro São José do Triunfo, na 
cidade de Viçosa, MG. Para o monitoramento epidemiológico, 4 armadilhas 
luminosas do tipo HP (PUGUETO et al., 2005) foram expostas em locais 
próximos a galinheiros, criadouro de bovinos e ambiente peridomiciliar. A 
montagem das armadilhas acontecia em três noites consecutivas de cada mês 
entre julho e dezembro de 2022, a partir das 18h, com recolhimento às 7h da 
manhã. Dados climáticos do período das coletas também foram obtidos para 
estabelecer uma possível relação entre o clima e a flutuação na população dos 
insetos. A triagem dos insetos coletados foram realizadas no Laboratório de 
Imunoparasitologia, da Universidade Federal de Viçosa.  

 Em conclusão, a leishmaniose é uma doença causada pelo protozoário do 
gênero Leishmania, que é transmitido pela picada de flebotomíneos infectados. 
A doença é endêmica em diversas regiões do mundo, especialmente em países 
tropicais e subtropicais, e pode apresentar diversas formas clínicas, desde a 
forma cutânea até a forma visceral. Com base nos resultados desta pesquisa, 
conclui-se que as ações educativas com a população residentes na região da 
Fazenda Escola e seus colaboradores sobre a leishmaniose podem ser uma 
estratégia eficaz para prevenir e controlar a disseminação da doença. 

 

Imagem 1 - Fotografias das armadilhas em funcionamento. 
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